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Introdução
 

-Um dos papéis de caçadores é livrar pessoas inocentes de maldições, sejam elas
adquiridas por algum acidente como ir a um lugar assombrado ou lançadas por um feiticeiro
mal intencionado.

-Entre os tipos de maldição mais populares está a amarração amorosa que pode ser
traduzida como “forçar alguém a amá-lo e desejá-lo contra sua própria vontade”, por isso
quem faz essa maldição ou contrata um feiticeiro para fazê-la é chamado neste texto de
‘assediador’, nome adequado pra quem busca um relacionamento a força.

-É comum que as vítimas de amarração não saibam que estão enfeitiçadas, como
consequência do próprio feitiço não conseguem ver o mau do assediador e por isso a ajuda é
solicitada por amigos e parentes da vítima.
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-Para fazer este tipo de feitiço o feiticeiro manipula forças magnéticas entre a vítima e
o assediador, cobrindo a vítima com larvas astrais que sabotarão seus centros de energia e
seus afazeres do dia a dia. Também é comum que façam uso de acordo com entidades
astrais motivadas por razões malignas, estes entes se encarregam de acompanhar e garantir
o sucesso do feitiço.

 

Sinais de uma amarração amorosa
 

-A vítimas apresenta numerosos e variados sinais do assédio mágicko, mas que podem
ser entendidos com muita sensibilidade através da observação das mudanças sofridas por
ela desde a chegada do assediador em sua vida. A tendência é que os sinais se apresentem
do mais simples de se lidar ao pior deles, mas cada pessoa pode reagir de formas diferentes
ao assédio.

 

As armadilhas do feitiço, como a vítima e o assediador se aproximam.

 

Atração irracional – A vítima sente-se subitamente atraída pelo assediador, deseja
aproximar-se mais e não consegue parar de pensar nele sem saber os motivos.

Desequilíbrio  emocional  –  A  vítima  entra  em  profundas  crises  de  depressão  e
ansiedade, perdendo o autocontrole para tomar decisões. O assediador apresenta-se como
herói, trazendo alívios ilusórios que parecem encantadores para a vítima devido ao efeito do
feitiço.  Desse modo que muitas  vítimas entram em relacionamentos  com estranhos de
origem duvidosa ou voltam para seus ex companheiros após relacionamentos conflituosos e
abusivos sem entender ao certo a razão. Reflita sobre o famoso bordão de certos feiticeiros
“trago seu amor de volta em três dias ou seu dinheiro de volta”, realmente funciona e são
muitos os meios que usam para fazer cumprir a promessa.
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Dependência – A vítima torna-se e se sente cada vez mais dependente do assediador,
inclusive  nesta  fase  costumam  acontecer  inúmeros  imprevistos  financeiros  e  de  saúde
resultantes do efeito do feitiço para facilitar o processo maligno do assediador mágicko. A
vítima pode estar se sentindo bem-sucedida e saudável quando de repente suas dívidas se
acumulam e problemas de saúde se tornam recorrentes tornando-se fraca demais para
resistir ao assediador.

 

O cativeiro do feitiço, como a relação entre a vítima e o agressor é mantida.

 

Perda do autogerenciamento – A vítima não consegue mais fazer planos sozinha,
perde a concentração com facilidade, adquire muitos problemas e vive em função dos planos
do assediador. Normalmente são pessoas que antes eram sonhadoras e independentes, e de
repente passam a viver ocupadas com o companheiro, mudando de vida radicalmente para
um estilo que não lhe era comum e aparentam infelicidade apesar da persistência.

Perda do instinto de autopreservação – Tolerar abusos e agressões mesmo sabendo
que isso não está certo, tentando a todo custo justificar as ações do assediador é um claro
sintoma de amarração em que a vítima foi pega em todas as armadilhas do feitiço. Muitas
vezes a vítima se sente tão infeliz por causa da influência do feitiço que se acha merecedora
do castigo.

 

A cova do feitiço, as consequências da relação entre o assediador e a vítima.

 

Exclusão – A vítima não consegue mais fazer vínculos com outras pessoas se não com
o assediador, se afasta da família e dos amigos, o que normalmente agrava os quadros de
depressão e ansiedade.  Pelo efeito do feitiço uma pessoa afetuosa pode se apresentar
agressiva com os familiares e esquiva com os amigos, podendo até transformar uma pessoa
sociável em alguém muito desagradável.
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Debilidades  –  Consequência  fatídica  do  feitiço,  após  tantas  debilidades  mentais,
emocionais,  físicas,  financeiras  e  sociais  as  vítimas apresentam aspecto  fraco,  vazio,  oco  e
sem cor. Tendem ter transtornos psicológicos e doenças crônicas, sofrem muito caladas e
não sentem vontade de viver a não ser em função do relacionamento. Podendo também
levar a morte precoce.

Nota sobre o próximo post – O assediador também sofre com as consequências do
feitiço, a relação resultante é um verdadeiro nicho infernal para o casal e a família. Mas a
respeito do tratamento do assediador recomendo a mesma misericórdia que ele teve ao
fazer ou contratar o serviço maligno contra um inocente, maldito seja! Todavia distanciá-lo
da vítima com aberturas mágickas de caminho é na maioria dos casos o suficiente, o carma
dele será cobrado cedo ou tarde, ninguém escapa da lei Divina e a vítima seguirá em paz
quando estiver livre de suas garras. Disponibilizarei na segunda parte com a contribuição de
outros Venatores formas de libertar-se ou a alguém desta maldição infelizmente ainda tão
comum.

Outras  formas  de  descobrir  se  é  vítima  de  um  trabalho  de  magia  negra  são
consultando um oráculo (tarot, runas, búzios, etc), um centro de ajuda espiritual ou um
médium capacitado.

M.F..


